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Escapulir não deveria ser tão difícil.


Me escondi atrás de um barril vazio, esperando o guarda noturno se afastar do alojamento.


Ou pelo menos não costumava ser tão complicado.


Desde o incidente de duas semanas atrás, quando dois conselheiros tentaram me assassinar junto com meus amigos, a segurança no acampamento aumentou consideravelmente.


Prendi a respiração quando o guarda parou e levantou a mão para coçar a axila. O fedor chegou até onde eu estava escondida, e precisei de todo meu autocontrole para não vomitar. Tapei o nariz, engasgando silenciosamente. Eu sabia que se fizesse qualquer barulho, seus ouvidos aguçados perceberiam.


Uma das vantagens de ter uma inclinação sobrenatural, como descobri recentemente.


Paciência nunca foi meu forte, e eu preferiria estar na minha cama, no novo alojamento, mas essa era minha única chance de encontrar o Jesse. Olhei para o relógio e senti uma pontada de preocupação. Já estava quinze minutos atrasada.


Finalmente, o guarda se afastou, farejando, com a mão coçando a bunda.


Esperei até que ele virasse a esquina do outro lado do alojamento antes de correr em direção à floresta. Ultrapassei a linha das árvores e continuei correndo até chegar às grandes pedras que o Jesse tinha indicado. Meu cabelo castanho recém-cortado, que agora passava das orelhas, me incomodava, e eu ficava tirando os fios dos olhos. Todas as aulas de educação física realmente tinham dado resultado: meus músculos estavam mais definidos, meus movimentos mais suaves e eu estava mais rápida do que antes.


Mal tinha atravessado um grupo de árvores frondosas quando alguém me agarrou pela cintura, me puxando para trás contra um peito masculino. Soltei um grito de susto e, em seguida, ouvi uma risada estridente.


"E eu que pensava que você não era medrosa, Taylor."


A voz divertida do Jesse me fez levantar o cotovelo e acertar sua caixa torácica. O som engasgado que ele fez foi muito satisfatório. Quando ele me soltou, me virei para ver um rapaz alto com cabelos negros em cachos soltos e invejáveis. Sua pele cor de marfim se destacava contra a escuridão da noite e, apesar da dor evidente, seus olhos cinzentos penetrantes estavam cheios de riso às minhas custas.


"Já falei pra você não fazer isso!" sibilei para ele.


Ele me soltou, abraçando o próprio estômago e se curvando, gemendo: "Deve ter algo errado comigo pra eu gostar de você mesmo sendo tão violenta".


Suas palavras me deixaram confusa e fiquei aliviada por ele não estar mais me segurando.


Considerando que o Jesse foi o primeiro cara com quem saí, havia muita coisa com a qual eu ainda estava me acostumando. Por ter crescido num trailer no Texas, eu não estava exatamente rodeada de rapazes que tivessem mais de uma coisa na cabeça quando se tratava de garotas. Por isso, eu me afastava deles e sabia o suficiente para me proteger e garantir que pensassem duas vezes antes de se aproximar de mim.


Minha opinião sobre garotos já estava bem desgastada quando fui enviada para o Acampamento Mistfall, então quando conheci o Jesse, nunca imaginei que ele seria a pessoa que mudaria minha visão.


Vi ele esfregar a barriga enquanto se endireitava, ainda com uma expressão dolorida: "Eu realmente preciso aprender a evitar seus cotovelos".


"Você não devia ter me agarrado daquele jeito."


"Então você devia ter chegado na hora", ele estreitou os olhos para mim. "Meus lábios já estavam ficando roxos com esse frio."


"Pra mim parecem normais."


Vi o brilho malicioso em seus olhos: "Talvez você devesse aquecê-los..."


Senti o rosto esquentar e disse rapidamente: "Pensei que você ia me mostrar alguma coisa".


"Ah, é", Jesse olhou ao redor antes de pegar minha mão. "Vamos lá."


Fiquei olhando fixamente para nossas mãos enquanto ele me puxava.


O Jesse parecia muito à vontade com tudo isso, fosse segurando minha mão ou me beijando, mas ele era o oposto de mim, então fazia sentido. Enquanto eu sempre fui reservada, com uma língua afiada como meu maior sistema de defesa, o Jesse era amigável e acessível. Eu não conseguia entender por que ele gostava de mim, mas desde o momento em que o conheci, me senti atraída por ele.


Estar com ele, saindo da minha zona de conforto, não era fácil para mim. Quando se tratava do Jesse, tudo era novo e eu tinha dificuldade para entender. Nosso primeiro beijo tinha sido há algumas semanas e, embora tivesse sido tão natural e tão certo, também me assustou. Ele despertou tantas emoções dentro de mim que, não importava quantas vezes eu tentasse escolher uma e analisá-la, minha cabeça parecia que ia explodir.


Não contei a ninguém sobre o beijo, nem mesmo à Beth, minha melhor amiga de todos os tempos. Nem consigo imaginar falar com o Quill, meu outro amigo. Além de ser estranho por ele ser homem, ultimamente ele anda com a macaca.


"Então, pra onde a gente tá indo?" perguntei enquanto o seguia, o calor da sua mão me aquecendo até os ossos.


"É surpresa", a empolgação na voz de Jesse só me deixou mais curioso.


"Que tipo de surpresa?" indaguei, sem conseguir esconder a cautela na voz. "Você deve saber que não sou muito bom com surpresas."


"Que tipo de surpresas você já recebeu no passado?" Jesse olhou pra mim por cima do ombro.


Tentei me lembrar.


"Bem", minha voz saiu seca, principalmente pra esconder o sofrimento, "uma vez meu pai tentou fazer um troço caseiro de confete explosivo no nosso trailer e, bem, quase morri. Então, é, não sou muito fã."


"Parece que foi uma aventura e tanto."


"Foi o que ele disse", murmurei baixinho.


"O quê?"


"Nada", puxei sua mão. "Se isso é uma 'aventura', eu realmente não quero... Uau."


Minha voz ficou presa na garganta quando me vi olhando pra uma formação rochosa com uma nascente fluindo dela. Mas não foi isso que me deixou boquiaberto. Foi o jeito como a água brilhava.


"Q-Que lugar é esse?"


Jesse soltou minha mão, enfiando as dele nos bolsos e sorrindo pra mim. "Gostou?"


Eu me agachei pra passar a mão pela água luminescente. Era como se houvesse mil estrelas na água corrente e, quando levantei minha mão, parecia que as estrelas tinham se misturado nela.


Olhei pro Jesse, impressionado, e ele só parecia satisfeito: "Eu sabia que você ia gostar".


"Como é que...?"


Ele deu de ombros: "Não sei". Ajoelhou-se ao meu lado: "Tem vários lugares estranhos assim em todas as ilhas. Essa água só brilha em noites específicas, quando a lua tá num ângulo certo."


Ele passou a mão na água e eu olhei pra ele, notando uma expressão quase sombria em seu rosto. "Como você sabe disso?"


Ele deu de ombros de novo, sentando-se sobre os calcanhares: "Nos verões, quando o tempo tava bom e não tinha essa névoa fria, eu costumava vir dormir aqui quando era do Nível Um. O alojamento era muito sufocante".


Agora, ele tá no Nível Três.


"Quando foi isso?"


"Faz tempo", ele murmurou, baixinho.


Às vezes, sinto que o Jesse tá escondendo algo de mim, mas não consigo identificar o quê.


"Peraí", encarei ele com um olhar assustado. "Como assim sem neblina? Esse lugar não era sempre nublado, frio e deprimente?"


Jesse deu uma risadinha: "Não sei se é deprimente, mas não. No começo, a névoa só cercava as ilhas pra escondê-las das pessoas normais, os 'normies', se preferir. Ela começou a se infiltrar nas ilhas há alguns anos."


Anos?


Há quanto tempo o Jesse tá nesse acampamento?


Antes que eu pudesse perguntar, ele estendeu a mão e colocou uma mecha do meu cabelo atrás da orelha, sua voz suave, quase pensativa. "Seu cabelo tá maior."


Me sentindo sem graça, toquei-o rapidamente: "É. Ainda não tive chance de cortar."


"Eu gosto", ele sorriu pra mim, e pude sentir meu coração voltando àquela sensação estranha de palpitação. "Você não devia cortar. Deixa crescer mais um pouco."


"Você não acha muito feminino?" Me senti desconfortável, mexendo no meu cabelo.


As sobrancelhas de Jesse se ergueram: "Ué, você é uma garota, não é?"


"Não foi isso que eu quis dizer", me senti confusa, sem saber como explicar pra ele o significado do meu cabelo curto.


"De qualquer forma", Jesse me puxou pra ficar de pé. "Pensei que esse poderia ser nosso primeiro encontro romântico. Você sabe, agora que tá tão ocupada e tal."


Eu sorri: "Ah, você sentiu minha falta?"


"Talvez", ele se inclinou pra frente, e meu sorriso desapareceu com o olhar intenso em seus olhos.


A mão de Jesse envolveu meu pescoço e pude sentir seus dedos pressionando minha pele enquanto ele me puxava pra perto. Não consegui evitar me deixar levar, meu coração batendo forte, um ritmo constante nos meus ouvidos. Mas assim que seus lábios tocaram os meus, tudo isso sumiu, só pra ser substituído por um calor lento e ardente que fez meus dedos dos pés se curvarem.


Seu cheiro me envolveu, o calor do seu corpo me fez queimar enquanto ele me segurava contra si, com uma mão firmemente na minha cintura. Minhas mãos apertaram sua camisa enquanto eu tentava acompanhá-lo. Era difícil pensar com o Jesse tão perto de mim.


Foi a luz que me distraiu primeiro e, em seguida, um som ofegante.


Meu cérebro demorou um instante para voltar à realidade e, então, um choque gelado me invadiu quando percebi que tínhamos sido descobertos. Afastei-me rapidamente e nós dois olhamos para os arbustos, onde uma silhueta escura estava parada.


"Jesse?"


Era a voz de uma garota.


Pude sentir Jesse ficar tenso. "Não."


Ouvi uma risada suave. "Sou eu."


A garota saiu da escuridão e vi uma ruiva alta e curvilínea com olhos cor de âmbar e feições delicadas. Ela não olhou para mim, seus olhos estavam fixos em Jesse, que tinha uma expressão tensa no rosto.


"Rachel", ele finalmente murmurou. "O que você está fazendo aqui de volta?"


Olhei para os dois, sentindo algo entre eles que me deixou inquieto. "Vocês se conhecem?"


Jesse fez uma careta. "Mais ou menos. Esta é Rachel Adkins. Ela é minha ex-namorada."
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Fiquei paralisado diante da revelação de Jesse.


Ex-namorada?


Rachel me ignorou e deu um passo à frente, com um sorriso radiante no rosto. "E aí, como você tem passado?"


Soltei a mão de Jesse, que estava entrelaçada na minha desde que ela nos interrompeu. Não deixei de notar o lampejo de irritação em seu rosto por causa disso. Antes que eu pudesse dizer algo, ele agarrou minha mão novamente, dessa vez com firmeza.


"Ótimo", a voz de Jesse soou seca. "O que você está fazendo aqui? Pensei que tivesse saído da escola."


Rachel deu de ombros, jogando os longos cabelos por cima do ombro num movimento que não deveria ser tão atraente quanto ela fez parecer. "Estou de volta. Como conselheira assistente."


Conselheira assistente?


Foi então que reparei na camiseta que ela usava. Era parecida com as que todos os conselheiros do acampamento vestiam.


Jesse lançou-lhe um olhar desconfiado. "Mas por quê? Você odiava esse lugar."


O sorriso de Rachel foi lento e sugestivo. "Bem, nem tudo. Você está um gato, Jesse."


Não sou bobo.


O jeito como ela olhou Jesse de cima a baixo me deixou irritado.


"Mas o que você está fazendo aqui?" perguntei, sem rodeios. "Não deveria estar no alojamento ou algo assim?"


Os olhos de Rachel finalmente se voltaram para mim, e percebi uma ponta de desdém em seu olhar. "Minha primeira atitude deveria ser te mandar de volta com uma advertência. Andar por aí depois do toque de recolher dá punição e você sabe disso."


A mão de Jesse apertou a minha. "A gente vivia furando o toque de recolher, Rachel."


Os olhos dela não se desviaram dos meus. "Isso foi antigamente. Seu amiguinho tem que voltar. Vou relevar dessa vez, mas você precisa ir embora."


"Rachel..."


Pude sentir a irritação na voz de Jesse e isso me fez relaxar. Dei de ombros. "Tudo bem. Vamos, Jesse."


Mal tinha puxado sua mão de leve quando Rachel agarrou meu pulso, apertando-o com tanta força que chegou a doer. "E o que você acha que está fazendo?"


Ergui as sobrancelhas. "Indo embora. Como você mandou."


"Não", ela sorriu, com frieza. "Eu mandei você ir embora. Jesse e eu temos muito o que conversar. Não é mesmo, Jesse?"


Olhei para ele por cima do ombro e vi que ele encarava Rachel antes de soltar minha mão lentamente. No momento em que seu calor se foi, de repente me senti gelado por dentro.


"Volte, Taylor", murmurou Jesse. "A gente se vê depois."


"É, Taylor." Não perdi o tom de provocação na voz de Rachel. "Pode ir."


Ela me irritava.


Tudo nela, especialmente seu jeito de agir.


Mas não sou burro o suficiente para brigar com ela. Ela fedia a mesquinhez.


"Beleza", dei de ombros, mantendo uma expressão neutra. "Até mais, Jesse."


E num ato que rivalizava com o da própria Rachel, me inclinei e dei um beijo na boca de Jesse. Seus olhos se arregalaram e vi os de Rachel se estreitarem numa raiva mal contida.


Eu sabia!


Me afastei antes que ela pudesse dizer algo e comecei minha caminhada de volta ao alojamento.


Meu sorriso, no entanto, desapareceu assim que virei as costas para eles.


Senti uma coceira no pulso, no mesmo lugar que costumava me incomodar quando algo ruim estava para acontecer. E eu sabia.


Essa garota ia dar trabalho.


E não do tipo divertido.


***


Entrar escondido no alojamento não é moleza.


Os alojamentos na ilha de Nível Zero eram bem menos vigiados do que os de Nível Um, especialmente os que ficavam no lado leste da ilha. Esperei o guarda noturno terminar seu turno, me sentindo irritado e cansado.


Quando cheguei ao Mistfall Wilderness Camp, uma punição dada por um juiz porque minha madrasta, Dolores, tinha me acusado de tentar matá-la, eu planejava fugir. Na época, também não sabia que vários eventos tinham sido arquitetados para que eu fosse parar nesse acampamento: um acampamento que, na verdade, era uma escola para o sobrenatural, construída numa série de ilhas em vários lagos interligados.


Pelo menos foi o que me disseram, desde que minhas próprias habilidades se manifestaram.


Muitas coisas que me fizeram pensar que eu estava ficando maluco agora faziam sentido. No entanto, apesar de tudo isso, embora o diretor Yearwood, que comandava essa escola, tivesse me dito que eu era um vampiro, ainda não tinha sentido vontade de sugar o sangue de nenhum dos meus colegas.


Naquele momento, vi o guarda finalmente se mexer e aproveitei a chance.


Corri em direção ao alojamento, abri rapidamente a porta e entrei às pressas.


Felizmente, os alojamentos no lado leste da ilha eram menores e mais parecidos com cabanas de quatro camas. No momento, apenas duas das camas estavam ocupadas.


Beth estava esparramada em uma das camas, com uma perna pendurada para fora, enquanto a outra cama parecia ocupada por um monte de travesseiros. E era exatamente isso.


"Eu falei pra você arrumar isso", dei um tapinha no pé de Beth ao passar por ela, que só resmungou sonolenta e puxou o pé para dentro do cobertor.


Tirando o capuz, subi na cama e ajeitei os travesseiros, resmungando: "Se alguém tivesse dado uma espiada, ia achar que eu tinha criado corcundas durante a noite".


"Que legal", murmurou Beth, puxando o cobertor até a cabeça.


Xingando baixinho, me enfiei debaixo do cobertor e deixei o sono me levar.


***


Estava escuro e chovia.


Eu odiava o escuro.


"Taylor! Taylor!"


A voz era tão familiar, mas por mais que eu tentasse, não conseguia me livrar daquelas correntes. Elas me prendiam enquanto a voz assustada gritava meu nome com um desespero que me dilacerava.


Ela precisava de mim.


Eu tinha que me libertar.


"Pai!"


Gritei pelo meu pai. Podia ouvir sua respiração ofegante. Ele também estava se debatendo.


Quando me virei para olhá-lo, tive uma estranha sensação de déjà vu. O lado do seu rosto estava coberto de sangue, seus olhos arregalados enquanto tentava se livrar das próprias correntes.


Um medo doentio me apertou a garganta: "Pai? Pai, o que tá acontecendo?!"


Mas ele não respondeu.


"Pai?!"


Tentei mexer as mãos, fazer alguma coisa, e foi então que percebi que minhas mãos eram pequenas. Pequenas demais. Eram mãos de criança.


O que estava acontecendo?


Dessa vez, o grito foi agudo.


E meus olhos se abriram.


Com o coração disparado, olhei para o teto, sentindo todo o meu corpo gelado.


Que diabos foi esse sonho?


"Taylor?"


Beth estava sentada na cama e, quando olhei para ela, aquele nó apertado dentro de mim afrouxou um pouco.


Eu tremia enquanto tentava me sentar, quase caindo para trás.


Pude ver a preocupação de Beth se transformar em alarme quando ela jogou o cobertor para o lado, pronta para me ajudar.


"T-Tá tudo bem", balancei a cabeça, forçando um sorriso fraco.


"Você tava resmungando enquanto dormia", Beth saiu da cama e veio até onde eu estava. Descalça, ela subiu na minha cama: "Tá tudo bem?"


Limpei o suor frio do rosto, meu coração ainda acelerado. "Só um pesadelo, eu acho. Um sonho idiota."


Beth parecia preocupada: "Sobre o quê?"


Abri a boca e pisquei, sentindo como se uma cortina de escuridão tivesse caído dentro da minha cabeça. "Sabe de uma coisa", senti o medo começar a se dissipar, "eu realmente não lembro".


Beth inclinou a cabeça, sua longa trança loira caindo para o lado, seus olhos azuis suaves ainda sonolentos. "Bom, talvez tenha sido só um daqueles sonhos de estresse. Eu tinha direto depois que meus pais morreram e o James se mudou pra cá."


Ela não estava usando seus óculos grossos de nerd naquele momento e, apesar da minha experiência de quase infarto, me peguei sorrindo. "Você realmente precisa desses óculos ou são só de enfeite?"


"Já te falei", Beth fez uma careta. "Ninguém me leva a sério sem eles! E para de mudar de assunto. Quer que eu faça um chá pra você?"


Olhei de relance para a chaleira elétrica sobre o criado-mudo. Uma das vantagens de nos mudarmos para uma ilha de Nível Um, ou talvez fosse a parte leste da ilha, era que tínhamos mais algumas mordomias, incluindo menos colegas de quarto e uma chaleira elétrica. Eu nunca tinha gostado de chá até me mudar para esses alojamentos. Mas, como estava descobrindo, um chá quente num dia frio e úmido era um conforto e tanto.


"Não", olhei para o relógio na parede. "Temos que começar a nos arrumar pro café da manhã daqui a pouco, de qualquer jeito."


"Ah, é", Beth enfiou os pés dentro do meu cobertor, com os olhos fixos em mim agora, brilhando de curiosidade. "E aí, como foi o seu encontro?"


"Não foi um encontro", dei de ombros, tentando parecer tranquilo. "Foi só..."


"...Duas pessoas se encontrando sob o luar e as estrelas", Beth sorriu.


Encarei-a. "Ele queria me mostrar uma coisa."


Foi preciso que seus olhos se arregalassem até ficarem do tamanho de pires para que eu entendesse que ela tinha interpretado minha fala da pior maneira possível.


"Não!" Me esforcei para me explicar. "Não é isso! Uma fontezinha! Ele queria me mostrar uma água brilhante... quer dizer..."


Beth estava às gargalhadas agora, e eu podia sentir meu rosto ficando vermelho.


"Não aconteceu nada, tá bom!" Eu disse, me sentindo confuso quando Beth quase caiu da cama de tanto rir. "A ex dele apareceu do nada!"


Isso fez com que o riso dela diminuísse gradualmente, enquanto ela se ajeitava de volta na cama. "Como assim?"


"Uma tal de Rachel Adkins", fiz uma careta. "Bonita, ruiva..."


Os olhos de Beth se arregalaram: "Rachel Adkins? A Rachel Adkins?"


"Ué?" Franzi as sobrancelhas.


"É", Beth se inclinou para frente. "Ouvi o nome dela durante meu treinamento há alguns dias. Ela é uma lobisomem, como eu, mas muito forte. Tipo, absurdamente forte. Acho que ela é uns dois anos mais velha que a gente, mas passou por todas as ilhas em poucos meses. Ficou no Nível Três por uns seis meses e depois foi promovida para a ilha de Nível Quatro, que é super secreta. A gente ainda não conhece ninguém de lá, embora o refeitório devesse ser uma área comum para todo mundo."


Ela tinha razão. Eu nunca tinha encontrado um Nível Quatro antes. Nem sequer ouvido falar deles.


"Enfim, quando ela chegou ao Nível Quatro, ficou lá por mais dois meses e depois foi embora. Ninguém a impediu. Um dos conselheiros que está supervisionando minha transição me deu umas dicas para manter minha forma e, segundo ele, foi a Rachel quem teve algumas das ideias que nos ajudam a fazer a transição mais rapidamente. Mas por que ela voltou?"


Por mais que Beth parecesse admirar essa garota, eu tinha uma sensação estranha na boca do estômago.


"Ela é assistente de conselheira", murmurei, lembrando da maneira como Rachel olhava para Jesse.


Bonita, inteligente, possivelmente um gênio.


Como eu poderia competir com uma garota assim?




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


"Então, ela é a ex do Jesse?" Beth parecia um pouco preocupada ao me olhar. "Como ele reagiu quando a viu?"


Eu ajeitava a mochila no ombro enquanto tentávamos atravessar o terreno pedregoso. Essa era uma das coisas que eu detestava na ilha do Nível Um. Era tão rochosa. Parecia que a ilha inteira tinha sido construída sobre pedras e cascalhos.


A única área livre era onde algumas das aulas práticas aconteciam e onde ficavam os prédios principais.


"Bem, ele não ficou muito feliz", respondi. "Mas também não parecia chateado. Estava mais para chocado."


"Chocado?" Beth franziu a testa. "Bom, isso não é bom." Ela me lançou um olhar rápido. "Ou será que é? Nunca namorei de verdade, então não sei."


"Eu também não", respondi, desanimado. "Mas, pra mim, não é um bom sinal. Ela queria conversar com ele, e ele não parecia nada desinteressado."


Beth fez uma careta. "É, isso não parece nada bom."


"O que não parece bom?"


A voz ofegante de Quill surgiu de repente atrás de nós.


Lancei-lhe um olhar desconfiado. "Desculpe, a gente se conhece?"


Ele franziu a testa. "Como assim?"


"Como se você não soubesse", encarei-o. "Você tem nos evitado como se fôssemos a peste!"


"Não a gente", Beth corrigiu, desviando o olhar, e notei algo estranho em seus olhos. "Principalmente você."


Parei de andar e me virei para Quill. "Então é comigo que você tem algum problema?"


Quill, com seu cabelo castanho-avermelhado e olhos azuis espertos, me encarou de volta. "Eu nunca disse isso! Eu estava ocupado!"


"Ocupado?" Repeti. "Você quer dizer ocupado me evitando? Porque você certamente não estava ocupado demais pra se encontrar com a Beth, pelo jeito."


Quill estreitou os olhos. "Bom, não é como se você estivesse correndo atrás de mim, louco pra sair comigo. Você e o Jesse estão grudados o tempo todo."


Fiquei boquiaberto. "O tempo todo? Você sabe que temos aulas até o jantar, né? Mal vejo ele! E quando vejo, tenho que me esforçar muito!"


"Bem", Quill elevou a voz, tentando dizer algo, mas sem sucesso. "Eu só estava ocupado, tá?"


Encarei-o, tentando reprimir a sensação que só podia descrever como mágoa. Meu tom saiu frio quando disse: "Então não vou desperdiçar seu tempo".


Girei nos calcanhares e comecei a caminhar em direção ao prédio principal, de queixo erguido.


Idiota!


Quando Beth não me seguiu imediatamente, minha mágoa se transformou em raiva e apertei a alça da mochila, rangendo os dentes.


Ela me alcançou menos de dez minutos depois, completamente sem fôlego. "Desculpa. Eu tive que... Ele queria conversar. Então, eu..."


Ela me olhou de relance antes de se contorcer: "Você não parece feliz".


"Tô bem", dei de ombros, olhando para frente enquanto continuava andando.


"Taylor", disse Beth, em voz baixa. "O Quill só tá lidando com algumas coisas. Sério mesmo. Não é que ele esteja te evitando por maldade".


"Tudo bem", repeti. Mas não conseguia deixar de lembrar de algumas semanas atrás, quando os dois estavam me dando um gelo, e como aquilo tinha sido ruim. Ver Quill fazendo isso agora, sem motivo algum, me irritava.


Bati o pé com mais força no chão, pois uma parte de mim queria voltar e dar uma boa sacudida nele e exigir saber que bicho tinha mordido ele. Mas meu maldito orgulho me impedia.


Minha amizade com Quill era diferente da que eu tinha com Beth. Quill foi o primeiro cara com quem fiz amizade. Havia uma camaradagem entre nós que existia desde nosso primeiro encontro. Quando ele me evitava desse jeito, eu sentia uma tensão estranha dentro de mim.


Já tinha sido ruim o suficiente que, desde que fui promovido do Nível Zero para o Um, nossos horários ficaram diferentes. Nossas aulas práticas, que mais pareciam missões de sobrevivência na minha opinião pessimista, agora aconteciam longe dos outros Níveis. Quill ainda não tinha consciência do seu lado sobrenatural e, até que ele se transformasse pelo menos uma vez, nossas aulas ao ar livre seriam separadas. Então, só conseguia vê-lo nas aulas teóricas ou durante as refeições, quando ele se sentava o mais longe possível de mim.


Eu até tentei me cheirar discretamente no começo pra ter certeza de que não estava fedendo.


Beth me olhou de relance e tentou mudar de assunto: "Ah, temos uma aula nova na programação dessa semana. Acho que é pra ser um treino de resistência".


Ela tirou a agenda do bolso e examinou: "Pelo menos é o que eu acho que tá escrito. Meio que borrei a tinta. Você lembra?"


Suspirei profundamente: "Isso importa? Eles vão nos fazer malhar até cairmos de exaustão e depois vão mandar a gente se esforçar mais na próxima aula. Quer dizer, se não consigo andar sobre a água hoje, o que te faz pensar que amanhã vai acontecer um milagre?"


"Sejamos justos", Beth riu, "o instrutor disse que você precisa sentir a pedra e entender o padrão. Eu consegui chegar até a terceira pedra antes de cair. Você simplesmente mergulhou de cara na água".


"Não estou gostando do seu tom de deboche", fiz uma careta para ela. "E você está fazendo parecer que eu resolvi dar um mergulho por vontade própria. Eu tentei sentir alguma coisa. Não havia nada lá."


"Talvez meus sentidos de lobisomem sejam superiores aos seus sentidos de vampiro".


Beth sorria para mim, e eu estreitei os olhos. "Ah, se eu soubesse como sugar seu sangue. Isso te ensinaria."


Nossa conversa foi interrompida quando chegamos ao refeitório.


Já estávamos atrasadas e, por isso, o local estava quase vazio. Pegamos alguns pães de frutas e croissants, e eu coloquei uma garrafa de suco e alguns pães com geleia na minha mochila. Beth fez o mesmo. O almoço ainda estava longe.


"Atrasadas, meninas?"


Ao ouvir a voz, nós duas nos viramos e vimos a conselheira Gisela. Sorri quase que instantaneamente. Ela era uma das conselheiras mais novas designadas para nossas aulas ao ar livre. Seus cabelos eram curtos e esvoaçantes, uma mistura de prata e cinza, mas ela parecia tão jovem. Seus olhos eram de um castanho suave e ela sorria para nós duas.

